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As palavras da Morte 

 

 

Transcrição 

 

AZULEJOS 

XVI 

 As palavras da Morte  

 

Assim fallou a Morte: 

Anda sentar-te ao pé de mim, ahora que o inverno vem entristecendo a belesa da 

paisagem e que um nevoeiro denso paira nos montes como um veu impenetravel de misterio.  

Anda sentar-te ao pé de mim para que eu te revele o segredo da vida e o que ha 

para alem della, que os teus olhos não podem adivinhar nem presentir. Olha, a teus pés, 

este mundo de miseria e podridão, onde o amor se transformou em tedio e a amisade em odio, 

onde a caridade se fez vaidade e os humildes se fizeram soberbos, onde a puresa se tornou 

escarneo e a impureza se tornou honra, onde a pobreza vive de desprezo e a riqueza vive 

de ambição, onde os bons são escorraçados e apupados e os maus são glorificados e queridos. 

Que a tua alma considere a pequenez deste mundo: tão pequeno de bem e tão enorme de mal, 

tão falto de bondade e tão farto de crime, tão carecido de paz e tão cheio de guerra, tão 

talho de verdade e tão repleto de mentira, tão pobre de justiça e tão rico de injustiça, 

tão esquecido de abnegação e tão lembrado de egoismo, tão infeliz de egualdade e tão feliz 

de desegualdade, tão perverso quanto falso, tão vil quanto mesquinho.  

Descançou um momento e continuou dizendo: 

Eu sou como o nevoeiro que esconde a vista daquelles montes. Só aquelle que em 

mim penetra pode compehender a inteira e perfeita significação da Vida.  

Eu sou o nevoeiro que encombre a Realidade eterna; para alem de mim fica o Sol 

que nunca se apaga e a Treva que nunca terá fim. Em mim  os grandes se tornam pequenos e 

os pequenos se fazem grandes; em mim termina a victoria dos maus e começa a gloria dos 

bons. Que a tua alma considere a pequenês desta vida. Tudo se desfaz como o fumo ou se 

apaga como a luz que o vento assopra. A vida não chega a ser um dia do grande mez da 

eternidade. Tão depressa nasce e já o fim se aproxima. Bemaventurados aquelles que morreram 

á nascença. Par elles a vida foi apenas uma transiçao de dôr: vieram do berço para a cova 

e a cova foi lhes mais aconchegada que o berço. Fundiram-se na terra-mãe e sobre elles 

serenamente cahiu a  paz e o esquecimento.  

Bemaventurados tambem aquelles que assim adormecem no eterno repouso e porque 

adormecem nos meus braços eu sou para Elles a verdadeira Vida.  

Assim fallou a Morte. 

Outubro de 1916.  

V. de C.  
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